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Nascido e criado no subúrbio do Rio de Janeiro, MARCELO YUCA, desenvolveu desde cedo 
uma percepção apurada do mundo à sua volta. 
Autodidata e contestador, sempre esteve atento a novos estímulos musicais. Sua primeira 
experiência profissional foi como baterista de uma banda de reage numa violenta cidade-
dormitório vizinha ao Rio. 
No final dos anos 80, o agora estudante universitário de jornalismo passa a transitar entre o 
mundo letrado do campus e a dura realidade do gueto. Mais uma vez, a vida de contraste exercia 
um especial fascínio sobre ele. 
Em 1993 YUCA funda o Rappa, banda que rapidamente atrai a atenção das gravadoras. A WEA-
Brasil lança o primeiro disco da banda com boa aceitação de público e crítica, mas é o segundo 
trabalho que traz o sucesso nacional. 
Seu compromisso pessoal com ONG's ligadas a comunidades carentes fez com que O RAPPA 
adquirisse um perfil de engajamento em lutas sócias (direitos humanos, discriminação racial, 
violência policial), traçando um paralelo brasileiro em relação a grupos estrangeiros. 
Todavia, o que ninguém poderia esperar era que justamente uma das pessoas que melhor 
representava a mensagem de solidariedade e não violência fosse vítima da guerra urbana comum 
às megalópoles de hoje: em novembro de 2002, Yuca foi atingido por diversos tiros ao presenciar 
um assalto perto de sua casa no Rio de Janeiro. Após lutar pela vida durante vários dias, ele teve 
os movimentos das pernas e de um dos braços gravemente comprometidos. 
Marcelo Yuca, é um artista que atingiu um equilíbrio raro no mundo de hoje: sucesso com 
qualidade. No seu caso esse binômio se traduz em expressiva vendagem de discos e uma carreira 
respeitada mesmo fora dos limites da indústria fonográfica. 
Há algum tempo, Marcelo Yuca afirmou que a música havia salvado sua vida. Com uma 
trajetória tão peculiar movida sempre pela paixão, ele parece pretender pagar essa dívida dando o 
melhor de si pela Vida. Seus admiradores agradecem. 
Por este currículo impecável e por tantas outras obras realizadas por este grande musico carioca 
desejo homenageá-lo com o Titulo de Cidadão Paulistano. 
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